


A Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Esta­
tística - IBGE promove o lançamento de Nova Série 
de Monografias Munici pa is, oferecendo ao usuário, em 
formato de fácil manuseio, informações disponíveis sobre 
os municípios brasileiros. 

Os dados, embora resumidos, focalizam aspectos 
f ísico, demográfico, soc ia l, econômico e político-adminis­
trativo, retratando o desenvo lvimento do País. 



Coleção de Monografias Municipais 
Nova Série - n .0 202 

ECOPORANGA 

ESPÍRITO SANTO 

ASPECTOS FiSICOS - Area : 2.093 km' ; altitude da sede: 260 m; 
t emperatura média 1nensat: 24°0 1 ntáximct., minim .. a: 19°0; 

precipitação pluviométrica anual: 1 .100 a 1.200 mm. 

POPULAÇÃO RESIDENTE - 31.400 habitantes (Censo D emo­
gráfico - 1980) ; densidade demográfica 15,00 habitantes 
por quilómet ro quadrado . 

ASPECTOS ECONóMI COS - 1.806 estabelecimentos agropecuá­
rios, 52 industriais; 167 do comércio v areiis ta , 2 do ata ­
cadista e 165 d e prestação de serviços (Censos Econó ­
micos- 1980) ; 2 estabelecimentos bancários oficiais. 

A SPECTOS CULTURAIS - 45,3%, índice de alfabetização; 126 

unidades escolares do en sino de 1 .• grau , 2 estabeLecimen­
tos do ensino de 2.• grau; 3 bibliotecas. 

URBANIZAÇÃO - 4 avenidas, 26 ruas, 2 p r aças e parques, 
1 iardim; 9.063 prédios, 1.492 ligados à rede de água, 998 
à r ede esgo tos; 101 estabeLer.;imentos de aloi ·a•mento e 
alimentação . 

ASSISTENCIA MÉDICA - 1 estabeLecimento m édico-sanitário, 
com 41 leitos e 2 sem internação; 7 méd icos, 3 d entistas, 2 

f armacêut icos, 2 enfermeiros, 20 auxiliares de enfermagem, 
15 parteiras; 8 f armácias e drogarias. 

ORÇAMENTO MUNI CIPAL PARA 1982 - R eceita prevista e 
despesa fixada (milhões de cruzeiros): 230,4. 

REPRESENTAÇÃO POLiTICA - 9 vereadores em exercíci o ; 
15.312 eLeitores inscritos nas eleições de 1982. 
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NOTAS HISTóRICAS 

A HISTóRIA de Ecoporanga remonta a 1937, quando 
um dos precursores do desenvolvimento da Região, 
J acinto Antônio Dias, doou uma área de terra de 
28 hectares, para a formação do núcleo populacio­
nal que receberia a den ominação de Patnmomo do 
Quinze, depois Nova Betânia, Rubinópolis e, final­
mente, Ecoporanga. 

O devassamento do território teve, como fator 
predominante, o que se convencionou chamar, na 
década de quarenta, de "febre do café". 

A instalação do Município, provisoriamente na 
vila de Ecoporanga, ocorreu em 1955. A Lei Estadual 
n .0 16, de 1956, deu caráter efetivo ao topónimo 
Ecoporanga (lugar onde se produz o eco de 
nhambu) . 

Formação Administrativa 
O DISTRITO foi criado em 29 de dezembro de 1953, 
pela Lei Estadual n .o 776 e o Município, em 12 de 
janeiro de 1955, pela Lei Estadual n .0 897. 

Na ocasião, figurou apenas como Distrito-Sede. 
Atualmente, compõem-no também os de: Cotaxé, 
Imburana, J oaçuba , Novo Horizonte e Santa Luzia 
do Norte . 

Organização Judiciária 

O TERMO foi criado em 9 de abril de 1955 e a 
Comarca, em 30 de novembro de 1956. 

Atualmente, é de 2.a entrância. 
O Poder Judiciário é exercido pelo Juiz de Di­

reito e o Ministério Público é representado pelo 
Promotor. Acham-se habilitados , ao exercício da 
profissão, 4 advogados . 
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EVENTOS 

A PRINCIPAL atração do Município é a Exposição 
A.gropecuária realizada em abril, com a participação 
de diversos produtores de todo o Pa ís. 

ASPECTOS FíSICOS 

Localização Geográfica 

SITUADO na Mesorregião Espírito-Santense e na 
Microrregião do Alto São Mateus, Ecoporanga, com 
área de 2.093 km2, é limitado ao norte pelo Estado 
de Minas Gerais; ao sul , pelos municípios de Barra 
de São Francisco e Nova Venécia; a lest e, pelos de 
Mucurici e Nova Venécia; a oeste, pelo Estado de 
Minas Gerais. A Sede Municipal, a 260 m etros 
de alt itude, tem sua posição geográfica determinada 
pelo paralelo de 18°22'24", de la t1tude s ul , em sua 
interseção com o meridiano de 40°49 '50", de longi­
t ude oeste. 

Relevo e Hidrografia 

O RELEVO apresenta duas feições. A leste, é aplai­
nado, quase sem elevações, com cotas oscilando 
entre 100 e 400 metros; ao norte e a oeste é aci­
dentado, a tingindo cerca de 900 m etros, destacando­
se, na porção norte , os morros Agudo, do Bombeiro 
e a Pedra da Viúva e, a oeste, a serra de São 
Mateus. 

A r ede hidrográfica é constituída pelo rio Cotaxé 
ou Braço Norte do rio São Mateus, em cujo curso 
se vêem várias cachoeiras (da Areia, Araponga, Dois 
Irmãos e do Inferno) e seus afluentes, entre os 
quais se destacam o Dois de Setembro, na margem 
direita e os córregos Muri tiba e Jabuti, n a margem 
esquerda. 

Clima 

TIPICAMENTE tTopical, com verão úmido e quente 
e inverno amen o e um pouco seco. Não existe gran­
de variação térmica ao longo do ano: enquanto no 
verão as m édias men ais situam-se em torno de 
24°C, no inverno é de 19°C, aproximadamente. De 
novembro a m arço, .são comuns os registras de 
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temperaturas muito altas, predominando máximas 
diárias de 30 a 31°C, e máximas de cerca de 39oc. 
Embora os meses de inverno estejam sujeitos a má­
ximas diárias acima de 30°C, estão muito mais 
sujeitos a mínimas relativamente baixas, sob ação 
de massa de ar de origem polar, tendo-se já regis­
trado 6 a 8°C, n ão obstante, as mínimas diárias 
predominantes na estação situaram-se em torno de 
15°C. Clima megatérmico, não muito quente. Quanto 
à precipitação pluviométrica. varia muito no de­
correr dos a nos, porém, predominam totais de 1.100 
a 1.200 mm. Desses, 70 %, aproximadamente, se pre­
cipitam, normalmente, de novembro a março. En­
tretanto, considerando as altas temperaturas e 
evapotranspiração nessa época, tais chuvas resul­
tam em pequenos excessos de água nos solos e 
pouco volume disponível para o escoamento super­
ficial. O que mais caracteriza o balanço hídrico 
anual é a insuficiência das chuvas em relação às 
necessidades ambientais, durante 7 a 8 meses, sobre­
tudo de abril a outubro, porém os déficits mensais 
de água nos solos, durante esse período, são peque­
n os ou moderados. Daí o clima ser do tipo subúmido, 
com pequenos excedentes de água no verão e pe­
quenos a moderados déficits durante uma longa 
estação seca. 

Vegetação 
A AREA do Município era revestida originalmente 
pela floresta estaciona! semidecídua, representada 
por prolongamento da floresta atlântica de planície 
e encosta em direção ao interior. A vegetacão pri­
mitiva foi profundamente alterada, em virtude do 
avanço de duas frentes agropastoris pioneiras : a 
pastoril, vinda de Minas Gerais e Bahia e a agrícola, 
proveniente do sul do Estado, baseada na lavoura 
cafeeira. Com a erradicação dos cafezais de baixa 
produtividade, as pastagens constituem hoje a pai­
sagem quase exclusiva do Município. 

Solos 

HA DOMINANCIA de solos minerais argilosos, pro­
fundos , ácidos, bastante porosos, acentuadamente 
drenados e pouco erodidos. São solos quimicamente 
pobres, sendo portanto solos de baixa fertilidade 
natural ( latossolo vermelho-amarelo). Existem 
manch as de solos minerais argilosos, pouco profun­
dos, ácidos, mal drenados, quase sempre susceptíveis 
à erosão e com fertilidade natural variando de baixa 
a alta (podzólico vermelho-amarelo) ; e manchas 
de solos pouco desenvolvidos, pouco profundos, for­
temente ácidos, mal drenados, susceptíveis à erosão , 
com pouca reserva de nutrientes e que se apresen­
tam freqüentemente úmidos (cambissolo ). Em pe­
quenas manchas, encontramos solos pouco desen­
volvidos, rasos, acentuadamente drenados, bastante 
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erodíveis e com restrições ao uso agrícola devido à 
pouca profundidade e à grande pedregosidade (S'olos 
litólicos ). Há, também, manchas com afloramentos 
rochosos, despidas de vegetação e sem uso agrícola. 

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Censo Demográfico 
O CENSO Demográfico cadastrou 31.400 pessoa.s resi­
dindo em Ecoporanga, em 1.0 de setembro de 1980. 

POPU LAÇÃO RES IDEN TE 

MUN IC[PIO 
Situação urbar.a Situação rural E 

DISTRITOS Total 
Homens I Mulheres Homens I Mulheres 

ECOPORANGA . 31 400 4 601 4 946 11 263 10 590 

Ecoporanga ... 17 629 3 027 3 262 5 826 5 514 
Cotaxé . ..... 4 482 390 411 1 940 1 741 
lmburama ... 2 309 528 566 637 578 
Joaçuba .. 3 772 351 386 1 565 470 
Novo Horizonte ... 2 073 1 038 035 
Santa Luzia do Norte ... 1 135 305 321 257 252 

A densidade demográfica era de 15,00 habitan­
tes por quilómetro quadrado. 

Ecoporanga era o Município mais populoso entre 
os 3 da Microrregião de Alto São Mateus, que in­
tegra . 

Movimento da População 
REGISTRi',RAM-SE, em 1981, 1.102 nascimentos e 
163 óbitos. Realizaram-se 276 casamentos. 

ASPECTOS ECONôMICOS 

ENTRE as diversas atividades, têm predominância 
na economia municipal , a pecuária, a produção de 
leite e as culturas agrícolas . 
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Indústria 
o CENSO Industrial de 1980 revelou a existência de 
52 estabelecimentos, que apresentaram produção 
avaliada em CrS 159,1 milhões. Contaram-se 172 
pessoas ocupadas; sendo 86 ligadas à produção. 

Foram pagos salários no total de Cr$ 5,0 milhões, 
dos quais Cr$ 4,7 milhões ao pessoal ligado à pro­
dução. 

As despesas com operações industriais atingiram 
total de Cr$ 134,1 milhões (Cr$ 132,1 milhões com 
matérias-primas, materiais e componentes). 

O valor da transformação industrial alcançou 
Cr$ 25,0 milhões. 

Extração Ve getal 
EM 1980 produziram-se 1.200 m:1 de madeira em 
toras e 9.850 m :l de lenha, nos valores de Cr$ 840,0 
milhares e Cr$ 1,5 milhão, respectivamente. 

Censo Agropecuário 
O CENSO Agropecuário de 1980 pesquisou 1.806 esta­
belecimentos, com 206.275 hectares. 

Grupados por faixas de área total , distribuíam­
se da forma a seguir: 

ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS 

GRUPOS DE ÁREA 
(ha) 

TOTAL Número Área 

Absoluto I Relat ivo Abso luta I Relati va 
(%) (ha) (%) 

TOTA L. .... . . . . . . . . . . . 806 100,0 206 275 100,0 

Menos de 1 0 ....... 301 16.7 1 730 0,9 

De 1 O a menos de 1 DO ..... 089 60,3 38 793 18,8 

De 100 a menos de 1 000 .... . 379 21 ,O 101 348 49,1 

De 1 000 a menos de 10 000 .... . 36 2,0 64 404 31.2 

Sem declaração .. . . . 1 0,0 

Encontraram-se lavouras permanentes em 961 
estabelecimentos (8.307 ha) e temporárias, em 1.390 
(9.850 ha). 

Ocupavam-se nas atividades agropecuárias 
11.490 pessoas. Registraram-se 54 tratares. 
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CENSO AGROPECUÁRIO 
Estabelecimentos e área, segundo 

grupos de área total- 1980 

EstobeleC.men tO$ 

!ill#]l Me no~ de 10 ha 

C J De 10 o menos de 100 ha 

De 100 o menos de 1000 ho 

~ De 1000 a me nos de 10000 ho 

- Sem de cla ra ção 

Agricultura 
A SAFRA dos principais produtos agrícolas foi co­
lhida em 12.243 hectares e avaliada em Cr$ 245,6 
milhões, em 1980. 

PRODUÇÃO AGR[COLA 

PRINCIPAIS PRODUTOS AREA 

AGR[COLAS COLHIDA Valor 
(ha) Qu antidade 

(t) Absoluto I Rela t ivo 
(CrS 1 DOO) (%) 

TOTAL.. .... ..... 12 243 18 71 5 245 617 100,0 
Café . ... · ······· · ···· 4 943 5 355 166 005 67,6 
Arroz ......• . . .• .. 1 400 2 800 33 600 13.7 
Fe ijão .... . . 1 920 560 20 657. 8.4 
Milho . .. . 3 500 2 800 19 600 8,0 
Mandioca .. . .. . 480 7 200 5 760 2,3 
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AGRICULTURA 
Valor da produção -1980 

l!!lm Café 

[iit)J Arroz 

- Fe ijão 

ftH:r:!J Milho 

~ Mandioca 

Há 1 armazém, com capacidade útil de 1.440 m 3. 

Pecuária 
OS PRINCIPAIS rebanhos, totalizando 192.656 ca­
beças, foram avaliados em Cr$ 2,3 bilhões, em 1980. 

PRINCIPAIS ESPtciES 

TOTAL.. . . . .. . .......... . 
Bovinos . .. .. 
Eqü inos .•. . . ..• ... •... . .... 
Muares .....•. .. •• 

Efetivo 
(cabeças) 

192 656 
185 524 

5 169 
1 963 

REBANHOS 

Valor 

Absolmo l 
(Cr$ 1 000) 

2 309 531 
2 223 227 

56 859 
29 445 

Relativo 
(%) 

100,0 
96.3 
2.4 
1,3 

A produção de leite, no mesmo ano, foi de 
20.531 mil litros, no valor de Cr$ 205,3 milhões. 
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PECUARIA 
Valor dos rebanhos - 1980 

2,4% 1,3% 

lllliJ Bo vino s ~:j Eq üi nos F':')'TJ Muar es 

Comércio 
O CENSO Comercial de 1980 apuoru a exis tência de 
2 estabelecimen tos do comércio atacadista e 167 
do varejista, alcançando o valor total das vendas 
CrS 241 ,6 milhões. 

O intercâ mbio comercial tem no gado em pé, 
no leite in natura e no café, seus principais produtos 
exportados e no arroz, no óleo de soja e no açúcar, os 
importados. 

Construção Civil 
CONCEDERAM-SE, em 1982, 5 licenças para cons­
truir . A área dos terrenos abrangia 1.600 m 2, dos 
quais 310 m~ com edificações, sendo 280 m2 r esi­
denciais e 30 m 2 comerciais. Atribuiu-se a essas 
edificações o valor de Cr$ 4,0 milhões. O número de 
licen ças para ampliação elevou-se a 2, correspon­
den te a 140 m 2. No mesmo ano, foram expedidas 
5 licenças de "habite -se" para 280 m2 de edifica­
ções, no valor de Cr$ 3,0 milh ões. 

Propriedade Imobiliária 
O REGISTRO de Imóveis transcreveu, em 1982, 381 
t ransmissões, no valor de Cr$ 502,0 milhões, das 
quais 362 por compra e venda (Cr$ 389,0 milhões) . 

Foram inscritas 29 hipotecas convencionais , no 
valor de Cr$ 79,0 milhões. 
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Serviços 
SEGUNDO o Censo dos Serviços - 1980, havia 
165 e tabelecimentos em funcionamento em Ecopo­
ranga: 101 de erviços de alojamento e alimentação; 
41 de reparação, manutenção, instalação e confecção 
sob medida ; 13 de serviços pessoais e de higiene 
pessoal, 1 de serviços de radiodifusão, televisão e 
diversões; 9 de ~erviços auxiliares diver.sos. Nessas 
atividades ocupavam-se 242 pessoas, sendo de 239 a 
média mensal do pessoal ocupado. 

A receita foi de Cr$ 42,3 milhões. 

Estabelecimentos Bancários 
ECOPORANGA dispõe de 2 estabelecimentos oficiais. 

Transportes 
O MUNICíPIO é servido pela rodovia estadual 
ES-320 e por rodovias municipais . 

As principais ligações rodoviárias por ônibus se 
fazem nos seguintes tempos médios: 

LOCALIDADES DISTÂNCIA TEMPO DE 

(km) PERCURSO 
(horas) 

Bra.sma (DF) . ... . . . .. ....... .. 
V1tona .. ......... . ....... . . .. . . 

1 316 25 :30 
313 06:30 

Rio de Janeiro (RJ) .... . ... ... . 81 o 14 :00 
São Paulo (SP) .. . .. . 1 135 23:30 
Belo Horizonte (MG) .. . .. . . .. . . 563 10 :30 
Barra de São Francisco ........ . 58 01 :30 
Mucurici ... 89 02:00 
Atalé ia (MG) ..... .... . 80 03 :00 
Nova Venécia . .... . .. • 104 03:30 
Nanuque (MG) .... ... . 200 06 :00 
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Em 1982, achavam-se registrados 632 automó­
veis e jipes, 61 caminhões, 250 camionetas e 10 
veículos a motor não especificados. 

Comunicações 
A EMPRESA Bras ileira de Correios e Telégrafos 
ECT - m antém 1 agência no Município. 

As comunicações telefônicas estão a cargo de 
1 posto de serviço. 

Em Ecoporanga captam-se, regularmente , trans­
missões da TV Gazeta, canal 4 - Vitória . 

ASPECTOS SOCIAIS 

Urbanização 
O IX RECENSEAMENTO Geral do Brasil contou, 
em 1980, 9.063 prédios e 8.474 domicílios. Destes, 
6.283 estavam ocupados, 2.041 vagos, 109 eram usa­
dos ocasionalmente, 24 encontravam-se fechados e 
17 constituíam habitações coletivas. 

Dentre os domicílios particulares ocupados, 
2.056 localizavam-se na zona urbana e 4.227 na 
rural. 

Havia 1.114 consumidores de energia elétrica na 
Sede Municipal, em 1981. 

Dos prédios existentes, 1.492 estavam ligados à 
rede de abastecimento de água e 998 à rede geral 
de esgotos sanitários. 

Entre os principais logradouros registram-se 
2 praças e parques, 1 jardim, 4 avenidas e 2·6 ruas. 

O Município é beneficiado pelo PROV ÃRZEAS 
e PROALCOOL. 

Assistência Médico-Sanitária 
A ASSISTÊNCIA médico-sanitária estava a ca rgo 
de 1 estabelecimento, com 41 leitos e de 2 sem 
internação. 

O corpo de saúde era constituído de 7 médicos, 
3 dentistas, 2 farmacêuticos, 2 enfermeiros, 15 par­
teiras e 20 auxiliares de enfermagem, em 1981. 

Funcionavam 8 farmácias e drogarias . 
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Religião 
SEGUNDO o IX Recenseam ento Geral do Brasil, 
contavam-se 25.436 católicos, 4.719 protestantes, 45 
espíritas, 118 de outras religiões e 1.038 sem religião . 
Os demais não declararam fé religiosa. 

Profissionais Liberais 
EXERCIAM suas profissões no Município, em 1981 : 
2 veterinários, 2 agrônomos, 6 contadores ( 4 provi­
sionados) e 5 técnicos de contabilidade . 

ASPECTOS CULTURAIS 

A POPULAÇÃO alfabetizada, segundo o Recensea­
mento Geral de 1980, era de 11.972 pessoas de 5 anos 
e mais : 4.884 no quadro urbano e 7.088 no rural. 
O índice de alfabetização era de 45,3%. 

Ensino de 1.0 Grau 
NAS 126 unidades escolares do ensino de 1.0 grau, 
matricularam-se 6.011 alunos sob orientação de 224 
professores , em 198 1. 

Ensino de 2.0 Grau 
O ENSINO de 2.0 grau era ministra do em 2 esta­
belecimentos , com 2 cursos de habilitação profis­
sional. 
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Em 1981, o corpo docente era constituído de 
27 professores e o discente, de 325 a lunos. 

.t 
\ 

- Colégio Pio X I/ 

Outros Aspectos 

OS MUNíCIPES dispõem de 3 bibliotecas. 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLíTICOS 

Finanças Públicas 

EM ECOPORANGA, a arrecadação do Estado atin­
giu Cr$ 32,9 milhões, e a do Município, Cr$ 49 ,2 
milhõ2s, realizando-se despesas no valor de Cr$ 47 ,9 
milhões, em 1980. 

O Orçam ento Municipal para 1982 previa re­
ceita d e Cr$ 230,4 milhões e fixava igual despesa. 

A arrecadação federal é realizada no Município 
de Barra de São Francisco. 

Há uma Coletoria Estadual. 

Representação Política 

A CAMARA Municipal é constituída de 9 verea­
dores. 
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Achavam-se inscritos nas eleições de 15 de no­
vembro de 1982, 15.312 eleitores. 
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IBGE 

Presidente: Edmar Lisboa Sacha 

Di retor-Geral : Regis Bone lli 

Diretor de População e Social : 
Cláudio Leopoldo Salm 

Di retor de Economia : 
Eduardo Augusto de Almeida Guimarães 

Diretor de Agropecuária , Recursos Naturais e Geografia : 
Charles Curt Mueller 

Diretor de Geodés ia e Cartografia : 
Mauro Pereira de Mel lo 

Diretor de Administração: 
Alexandre de Amara l Rezende 

Diretor de Formação e Aperfeiçoamento de Pessoal : 
Suzana Pinhe i ro Machado M ueller 

Diretor de Informática: 
Mario Aloysio Telles Ribeiro 

" A FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATfSTICA - IBGE, de acordo com a Lei n.o 5.878, de 11 
de maio de 1973, tem como objetivo básico assegurar informações 
e estudos de natureza estatística, geográfica, cartográfica e 
demográfica necessários ao conhecimento da realidade ffsica, 
econõmica e social do País, visando especialmente ao planeja­
mento econõmico e social e à segurança nacional . Para conse­
cução deste objetivo atua o IBGE, principalmente, nas seguintes 
áreas: estatísticas primárias {continuas e censitárias); estatís­
ticas derivadas {indicadores economicos e sociais , sistemas de 
contabilidade social e outros sistemas de estatísticas deriva­
das); pesquisas, análises e estudos estatísticos, demográficos, 
geográficos, geodésicos e cartográficos ; levantamentos geodé­
sicos e topográficos, mapeamento e outras atividades cartográ­
ficas; sistematização de dados sobre meio ambiente e recursos 
naturais, segundo a ocorrência , distribuição e freqüência." 

Rio de Janeiro, RJ , setembro de 1985 
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